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O profissional de enfermagem desempenha um papel fundamental no processo de 
vacinação para a imunização adequada da população. Seu conhecimento e experiência 
são indispensáveis no atendimento ao paciente, desde a avaliação pré-vacinação até o 
monitoramento pós-vacinação. Vem daí a necessidade de criar propostas acadêmicas 
que os ajudem a alcançar a excelência profissional. Assim, este programa combina a 
experiência 100% online do programa teórico com um estágio prático em um centro 
clínico de prestígio, fazendo com que esta capacitação seja a opção mais completa e 
eficiente de atualização na área de Vacinas para profissionais de Enfermagem. 

Apresentação
01



Apresentação | 05

Este modelo de capacitação inovador, que combina 
estudos online com estágio prático, o ajudará a 
atingir suas metas de carreira mais cedo do que o 
esperado" 
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Na atualidade, o trabalho do enfermeiro é intrínseco ao processo de vacinação. Portanto, 
é necessário que estes profissionais adquiram o conhecimento adequado e desenvolvam 
habilidades especiais para realizar essa prática corretamente em todos os tipos de 
pacientes, sempre levando em conta suas condições particulares de saúde.

Para capacitar os enfermeiros nos aspectos mais relevantes das vacinas na enfermagem, 
a TECH elaborou este Mestrado Próprio Semipresencial, que compila todas as informações 
teóricas e práticas necessárias para os enfermeiros que desejam conhecer as metodologias 
atualizadas e os futuros desenvolvimentos relativos ao processo de vacinação. 

Compreender os fundamentos da imunização, as possíveis emergências que podem 
ocorrer durante o processo, bem como as particularidades das vacinas de rotina e não 
rotineiras, a vacinação em adultos e crianças, a vacinação em situações especiais e até 
mesmo conhecer as melhores formas de se manter atualizado por meio de sites confiáveis 
na internet, entre outros aspectos importantes, compõem a agenda deste programa de 
atualização para enfermeiros. 

Por meio de vários recursos multimídia, professores especializados fornecerão aos 
alunos o conteúdo adequado para sua capacitação. Ajudando-os a atingir suas metas de 
profissionalização de forma fácil e eficaz. Tudo isso em uma modalidade 100% online e 
com uma metodologia de estudo baseada no Relearning, para que, depois de passar nas 
avaliações teóricas, você possa passar para a prática. 

Assim, este programa oferece um estágio em um centro de prestígio rigorosamente 
selecionado pela TECH, para que o profissional possa estar rodeado pelos especialistas e 
recursos necessários, que complementam seu aprendizado, colocando-o em prática em 
casos reais. Adquirindo em 3 semanas, por 8 horas de segunda a sexta-feira, a experiência 
necessária para avançar seu nível de desempenho nos processos de vacinação. 

Este Mestrado Próprio Semipresencial em Vacinas na Emfermagem conta com o conteúdo 
científico mais completo e atualizado do mercado. Suas principais características são: 

	� Desenvolvimento de mais de 100 casos clínicos apresentados por profissionais de enfermagem, 
especialistas em vacinação

	� Seu conteúdo gráfico, esquemático e extremamente prático, fornece informações científicas 
e de saúde sobre as disciplinas médicas essenciais para a prática profissional

	� Monitoramento de todo o processo de vacinação, desde o transporte das doses, sua manutenção 
até a aplicação correta

	� Planos abrangentes para ação sistematizada na vacinação de pessoas com doenças diferentes

	� Apresentação de oficinas práticas sobre técnicas diagnósticas e terapêuticas

	� Sistema de aprendizagem interativo baseado em algoritmos para a tomada de decisões sobre 
as situações clínicas estabelecidas

	� Diretrizes de prática clínica sobre a abordagem das diferentes patologias

	� Com destaque especial para a enfermagem baseada em evidências e metodologias de 
pesquisa em vacinas

	� Tudo isto complementado por palestras teóricas, perguntas à especialistas, fóruns de discussão 
sobre temas controversos e trabalhos de reflexão individual

	� Disponibilidade de conteúdo através de qualquer dispositivo fixo ou portátil com conexão à 
Internet

	� Além disso, poderá realizar um estágio prático em um centro clínico de prestígio
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Faça um estágio intensivo de 3 semanas em um 
centro de prestígio e cerque-se de profissionais 
que irão melhorar imediatamente sua experiência. 
Faça sua matrícula já” 

Esse Mestrado Próprio Semipresencial oferece 
a flexibilidade do estudo 100% online, com a 
oportunidade de aprender com um sistema 
imersivo em um centro de saúde de renome.   

Comece agora o seu caminho para 
o sucesso. Estude na TECH e você 
verá como suas possibilidades se 

multiplicarão. 
Nesta proposta de mestrado, de natureza profissionalizante e modelo semipresencial, o 
programa destina-se à atualização de profissionais de enfermagem que desempenham 
suas funções em unidades de atendimento primário e vacinação. que exigem um alto nível 
de qualificação. Os conteúdos são baseados nas mais recentes evidências científicas e 
orientados de forma didática para integrar o conhecimento teórico em termos de vacinas 
na enfermagem e elementos práticos que facilitarão a atualização diante de pacientes 
de qualquer condição física, mental e emocional,  a partir do conhecimento científico que 
permitirá a tomada de decisões no desempenho de suas funções. 

Graças ao seu conteúdo multimídia desenvolvido com a mais recente tecnologia educacional, 
permitirá que o profissional de enfermagem aprenda de forma situada e contextual, ou seja, 
um ambiente simulado que proporcionará uma aprendizagem imersiva programada para 
capacitar em situações reais.  A estrutura deste programa se concentra na Aprendizagem 
Baseada em Problemas, por meio da qual os estudantes devem tentar resolver as diferentes 
situações de prática profissional que surgem ao longo do programa. Para isso, contará 
com a ajuda de um inovador sistema de vídeo interativo desenvolvido por especialistas 
reconhecidos.



Em áreas de trabalho tão mutáveis e dinâmicas como a administração de vacinas, é essencial 
ter conhecimentos atualizados que permitam ao profissional realizar seu trabalho de acordo 
com os mais recentes postulados científicos. No entanto, a maioria dos programas acadêmicos 
concentra-se nos aspectos teóricos, sem fornecer uma implementação prática dos conteúdos. 
Entretanto, a TECH, ciente da necessidade de os enfermeiros atualizarem seus conhecimentos 
no campo das vacinas, oferece a eles esse programa que combina um processo de 
aprendizagem online com um estágio prático de 3 semanas em um centro clínico, onde eles 
adquirirão as técnicas mais recentes nesse campo da saúde.

Por que fazer este Mestrado 
Próprio Semipresencial?

02



Este programa combina o aprendizado online com um estágio 
intensivo e prático em um centro clínico de prestígio, permitindo 
que você se familiarize com a administração de vacinas de 
forma flexível e imediata” 

Por que fazer este Mestrado Próprio Semipresencial? | 09
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1. Atualizar-se através da mais recente tecnologia disponível 
As vacinas fizeram grandes avanços nos últimos anos, impulsionadas pela situação de 
pandemia da Covid-19. Foram desenvolvidas novas soluções, como as vacinas de RNA, 
que abrem novos cenários para melhorar a saúde da população em geral. Por essa razão, 
a TECH oferece aos enfermeiros a possibilidade de um estágio prático em um ambiente 
clínico de última geração, atualizado com essas novas técnicas, a fim de garantir um 
processo de aprendizagem alinhado com os mais recentes postulados científicos e 
tecnológicos.

2. Aprofundar-se através da experiência dos melhores especialistas  
Esse programa não só oferece um estágio intensivo e presencial, mas também a 
possibilidade de receber apoio constante de uma equipe de profissionais líderes na área 
da administração de vacinas. Essa é uma garantia de atualização sem precedentes para 
o aluno, que também terá um professor especificamente designado para garantir que seu 
estágio seja bem-sucedido. 

3. Acesso a ambientes clínicos de alto nível 
A TECH seleciona minuciosamente todos os centros disponíveis para a realização dos 
estágios práticos que oferece. Com isso, o enfermeiro terá acesso garantido a um ambiente 
clínico de prestígio na área de vacinas. Dessa forma, poderá conhecer o dia a dia de uma 
área de trabalho exigente, rigorosa e completa, sempre aplicando as mais recentes teses 
e postulados científicos em sua metodologia de trabalho. 
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4. Combinar a melhor teoria à prática mais avançada 
A fim de permitir que os enfermeiros apliquem os métodos mais recentes de administração 
de vacinas o mais rápido possível, a TECH foi responsável por orientar esse programa 
para o campo profissional. Deste modo, o aluno terá a segurança de adquirir, direta 
e imediatamente, todas as habilidades necessárias para realizar seu trabalho de acordo 
com os mais recentes avanços na área de vacinação.

5. Expandir as fronteiras do conhecimento 
A TECH oferece a possibilidade de realizar esta Capacitação Prática não apenas em 
centros nacionais, mas também em centros internacionais. Dessa forma, o especialista 
poderá ampliar suas fronteiras e se atualizar com os melhores profissionais que atuam 
em hospitais de primeira classe em diferentes continentes. Uma oportunidade única que 
somente a TECH, a maior universidade digital do mundo, poderia oferecer.

Você realizará uma imersão prática 
completa no centro de sua escolha"



Este programa tem como principal objetivo proporcionar aos enfermeiros um aprendizado 
profundo, contextual e abrangente que lhes permita adquirir os conhecimentos mais 
recentes em protocolos, metodologias e monitoramento do processo de vacinação em 
pacientes adultos e pediátricos, bem como novos desenvolvimentos e modelos em todo o 
mundo. Esse objetivo será alcançado por meio de 12 meses de estudos online e intensivos, 
usando materiais didáticos de primeira classe, você aprenderá forma transversal sobre as 
características especiais da profissão. Depois disso, o enfermeiro terá o privilégio de um 
estágio prático em que poderá praticar o que aprendeu em um contexto real, atingindo seus 
objetivos de maneira mais fácil.

Objetivos
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Combine o seu nível de exigência com a mais 
completa capacitação em vacinação para 
profissionais de enfermagem. Você atingirá 
seus objetivos de forma ágil e eficiente" 



14 | Objetivos

Objetivo geral

	� O principal objetivo deste Mestrado Próprio Semipresencial em Vacinas na Enfermagem 
é que os profissionais de saúde otimizem seu serviço aos pacientes que necessitam de 
vacinação. Por esse motivo, foi elaborado com a melhor metodologia de estudo 100% online, 
complementada com Capacitação Prática, que permitirá ao aluno obter os conhecimentos 
mais atualizados e desenvolver as habilidades necessárias, dentro de um processo essencial 
em medicina preventiva e saúde pública. Todos orientados por especialistas da área e 
apoiados pelos recursos necessários durante todo o processo de aprendizagem.

Ao aprender tudo sobre o processo de vacinação 
e aprimorar suas habilidades em Enfermagem, 
você abrirá inúmeras portas na sua área de 
trabalho. Matricule-se já" 
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Módulo 1. Fundamentos da imunização
	� Descrever a história e os fatos mais importantes da vacinação ao longo do tempo

	� Estabelecer a base imunológica para realizar o ato da vacinação e a lógica por trás dela

	� Conhecer a fundo as tecnologias utilizadas na produção de vacinas e suas características

	� Estabelecer a base teórica da segurança das vacinas, incluindo o conceito de 
farmacovigilância e sua utilização prática

	� Aprender de forma profunda a maneira de criação das vacinas e as limitações do processo

	� Determinar os diferentes compostos relacionados à vacina e sua relação com as mesmas, 
como, por exemplo, adjuvantes

	� Identificar o conceito de resposta vacinal e como a administração de vacinas influi no 
organismo

	� Reconhecer os marcadores pós-vacinação existentes e sua relação com as doenças que 
podem ser prevenidas

Módulo 2. Epidemiologia da imunização
	� Contextualizar o conceito de epidemiologia no ambiente social

	� Aprofundar no conhecimento das diferentes aplicações existentes da epidemiologia e do 
conceito de causalidade

	� Identificar o conceito de vigilância epidemiológica, a aplicação existente em vacinas e sua 
importância no contexto da saúde

	� Obter uma compreensão mais ampla das diferentes doenças transmissíveis e sua 
prevenção, assim como de seu mecanismo de transmissão

	� Aplicar o conhecimento dos determinantes de saúde e modelos explicativos de saúde em 
sua prática diária, melhorando, assim, a qualidade de seus cuidados

	� Aprofundar o conceito do CCAES, o centro coordenador de alertas e emergências 
sanitárias e suas funções

	� Integrar o conceito de curva epidêmica no contexto epidemiológico atual

	� Determinar os diferentes modelos teóricos explicativos de saúde existentes e sua relação 
com a saúde da população

Objetivos específicos
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Módulo 3. O processo de vacinação
	� Entender o conceito de determinantes de saúde e como eles afetam o autocuidado e a 
saúde da população

	� Aprofundar nos aspectos do processo de vacinação como base teórica para aprender o 
próprio processo e seus aspectos legais

	� Integrar os conhecimentos sobre cadeia de frio no transporte, controle 
e preservação das vacinas

	� Diferenciar corretamente os diferentes tipos de vacinas de acordo com a classificação 
determinada entre as vacinas de rotina e não rotineiras, e as diferentes classificações 
existentes

	� Relacionar a segurança da saúde no conceito do processo de vacinação com o registro 
das vacinas na prática diária

	� Identificar os diferentes padrões de administração de vacinas, a co-administração das 
mesmas com outros produtos e as vias de vacinação existentes

	� Detectar as contraindicações reais das vacinas em relação a falsas contraindicações
	� Integrar os conhecimentos necessários sobre urgências de vacinação para poder atuar 
com segurança na prática diária

Módulo 4. Vacinas de rotina
	� Identificar as diferentes vacinas classificadas como vacinas de rotina dentro 
dos calendários de vacinação existentes

	� Conhecer as características da vacina contra difteria, tétano e coqueluche. Os diferentes 
tipos de vacinas existentes e as diretrizes corretas para administração

	� Relacionar as características da doença com a vacina contra difteria, tétano e coqueluche
	� Conhecer as características da vacina contra a poliomielite, nos diferentes tipos 
de vacinas disponíveis e as pautas para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina vacina contra a poliomelite

	� Ampliar o conhecimento sobre as características da vacina contra a Haemophilus Influenzae 
tipo B, os diferentes tipos de vacinas existentes e as pautas para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina contra Haemophilus Influenzae tipo B
	� Conhecer as características da vacina contra a hepatite B, 
os diferentes tipos de vacina existentes e as diretrizes corretas de administração

	� Relacionar as características da doença com a vacina contra a hepatite B
	� Conhecer as características da vacina contra contra o meningocócica C/ACWY, 
os diferentes tipos de vacinas existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença à vacina meningocócica C/ACWY
	� Conhecer nas características da vacina contra pneumococo, os diferentes tipos de vacinas 
existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina pneumococo
	� Conhecer as características da vacina contra sarampo, rubéola e caxumba, os diferentes 
tipos de vacinas existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacione as características da doença à vacina contra sarampo, rubéola e caxumba
	� Conhecer as características da vacina contra a gripe, os diferentes tipos de vacinas 
existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina contra a gripe
	� Aprofundar nas características da vacina contra a catapora, os diferentes tipos de vacinas 
existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina contra a varicela
	� Aprofundar nas características da vacina contra o papilomavírus humano HPV, os diferentes 
tipos de vacinas existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionando as características da doença com a vacina contra o papilomavírus humano 
HPV
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Módulo 5. Vacinas não rotineiras - não financiadas
	� Identificar as diferentes vacinas classificadas como vacinas não rotineiras
	� Conhecer as características da vacina contra a alergia, os diferentes tipos de vacinas 
existentes e as diretrizes para a aplicação correta Integrar o protocolo de administração no 
caso de doses esquecidas

	� Conhecer as características da vacina contra a hepatite A, os diferentes tipos de vacinas 
existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina contra a hepatite A
	� Conhecer as características da vacina contra a raiva, os diferentes tipos de vacinas 
existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina contra raiva
	� Conhecer as características da vacina contra rotavírus, 
os diferentes tipos de vacinas existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina do rotavírus
	� Conhecer as características da vacina contra a encefalite, os diferentes tipos de vacinas 
existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina contra a encefalite japonesa
	� Especializar-se nas características da vacina contra a febre amarela, os diferentes tipos de 
vacinas existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina contra a febre amarela
	� Especializar-se nas características da vacina contra febre tifóide, os diferentes tipos de 
vacinas existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina contra a febre tifóide
	� Aprofundar-se nas características da vacina contra o cólera, os diferentes tipos 
de vacina existentes e as diretrizes de para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina de cólera
	� Aprofundar-se nas características da vacina contra tuberculose, os diferentes tipos de 
vacinas existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença com a vacina contra tuberculose
	� Especializar-se nas características da vacina contra meningocócica B, os diferentes tipos 
de vacinas existentes e as diretrizes para a aplicação correta

	� Relacionar as características da doença à vacina meningocócica B

Módulo 6. Metodologia de enfermagem nas vacinas
	� Identificar as diferentes etapas do processo de atendimento de enfermagem para depois 
aplicá-lo ao processo de vacinação

	� Integrar o processo de vacinação no processo de atendimento de enfermagem de forma 
teórico-prática

	� Conhecer profundamente os diagnósticos de enfermagem padronizados mais adequados 
de acordo com a metodologia atual no processo de vacinação

	� Aplicar as intervenções de enfermagem mais apropriadas para cada situação dentro 
do processo de vacinação, de acordo com a classificação NIC

	� Relacionar os diferentes tipos de prevenção existentes  
em um contexto comunitário com o processo de vacinação de enfermagem

	� Integrar o processo de vacinação dentro da especialização teórica de enfermagem e junto 
com a enfermagem de prática avançada

	� Definir a realidade da enfermagem no contexto da imunização
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Módulo 7. Vacinação para adultos
	� Conhecer a fundo os numerosos calendários de vacinação de adultos existentes no 
sistema de saúde e as principais diferenças entre eles

	� Integrar as bases sobre as quais se fundamenta o conceito do calendário de 
vacinação dentro das estratégias de prevenção de doenças e promoção da saúde 
dos diferentes sistemas de saúde

	� Especializar-se nas principais vacinas, suas características e o correto cronograma de 
vacinação para a população adulta de 20 a 59 anos de idade

	� Diferenciar corretamente as mudanças dentro do cronograma de vacinação na população 
idosa da população adulta

	� Aprofundar nas principais vacinas, suas características e o cronograma correto de 
vacinação para a população maior de 64 anos de idade

	� Aprofundar nas características específicas das gestantes em relação ao processo de 
vacinação

	� Integrar o conceito de correção vacinal dentro da população adulta
	� Determinar o correto cronograma de vacinação a ser estabelecido para adultos que vivem 
com pacientes com patologia de risco

	� Aplicar as ações a serem executadas pelo profissional de enfermagem em caso de 
profilaxia pós-exposição

	� Identificar as diferenças no processo de vacinação em  mulheres que estão amamentando 
em relação ao resto da população

	� Diferenciar corretamente as mudanças no cronograma de vacinação na população da área 
da saúde em relação às demais populações

Módulo 8. Vacinação em criança
	� Conhecer os numerosos calendários de vacinação de pediátrica existentes no nosso 
ambiente de saúde e as principais diferenças entre eles

	� Integrar as bases sobre as quais se fundamenta o conceito do calendário de vacinação 
pediátrico dentro das estratégias de prevenção de doenças e promoção da saúde 
dos diferentes sistemas de saúde

	� Diferenciar as etapas de vacinação em nível pediátrico, desde a vacinação primária até a 
vacinação de reforço

	� Especializar-se nas principais vacinas, suas características e o correto 
cronograma de vacinação para a população infantil de 0 a 12 meses de idade

	� Conhecer a fundo as principais vacinas, suas características e o correto cronograma de 
vacinação para a população pediátrica de 12 meses a 4 anos de idade

	� Conhecer as principais vacinas, suas características e o  correto cronograma de vacinação 
para a população pediátrica de 4 a 14 anos de idade

	� Especializar-se nas principais vacinas, suas características e o correto cronograma de 
vacinação para a população adolescente

	� Conhecer a fundo as diferenças no processo de vacinação 
de um bebê considerado prematuro de acordo com os padrões atuais, em comparação 
com bebês nascidos a termo

	� Determinar o conceito de uma estratégia mundial de imunização GIVS
	� Reconhecer os mitos e falsas crenças que existem dentro do processo de vacinação 
pediátrica
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Módulo 9. Vacinação em situações especiais
	� Determinar as situações que requerem a criação de um cronograma acelerado de 
imunização em diferentes estágios da vida

	� Estabelecer calendários acelerados de vacinação adaptados às situações específicas que 
os exijam

	� Aprofundar nas principais diferenças no processo de vacinação em um paciente pediátrico 
com imunodeficiência primária em comparação com um paciente pediátrico sem as 
mesmas

	� Estabelecer um cronograma de vacinação correto para pacientes pediátricos 
com imunodeficiências primárias

	� Especializar-se nas principais diferenças no processo de vacinação em um paciente 
pediátrico com asplenia anatômica ou funcional em relação a um paciente pediátrico sem 
ela

	� Estabelecer um cronograma de vacinação correto para  pacientes pediátricos com 
asplenia anatômica ou funcional

	� Aprofundar nas principais diferenças no processo de vacinação em um paciente pediátrico 
com HIV em relação a um paciente pediátrico sem a infecção

	� Estabelecer um cronograma de vacinação correto para pacientes pediátricos com HIV
	� Aprofundar nas principais diferenças no processo de vacinação em um paciente pediátrico 
com câncer em comparação com um paciente pediátrico sem as mesmas

	� Estabelecer um cronograma de vacinação correto para  pacientes pediátricos com câncer
	� Aprofundar nas principais diferenças no processo de vacinação em um paciente pediátrico 
com transplante de órgão sólido ou hematopoiético em relação a um paciente pediátrico 
sem eles

	� Estabelecer um cronograma de vacinação correto para  pacientes pediátricos com 
transplante de órgão sólido ou hematopoiético

	� Aprofundar nas principais diferenças no processo de vacinação em um paciente pediátrico 
com síndrome de Down em relação a um paciente pediátrico sem a síndrome

	� Estabelecer um cronograma de vacinação correto para pacientes pediátricos 
com síndrome de Down

	� Gerenciar as principais diferenças no processo de vacinação em um paciente imigrante/
migrante

	� Estabelecer um cronograma de vacinação correto para pacientes migrantes/migrantes
	� Estabelecer um cronograma de vacinação correto para pacientes que são viajantes 
internacionais

	� Identificar as informações básicas de educação para a saúde 
para os viajantes internacionais

	� Aprofundar-se nas principais diferenças no processo de vacinação 
em pessoas da área de saúde

Módulo 10. O futuro das vacinas
	� Conhecer as diferentes vacinas atualmente em desenvolvimento no mundo e em que fase 
do processo se encontram

	� Relacionar o processo de vacinação com a forma como é apresentado ao resto do mundo 
através da mídia em suas diversas formas

	� Estabelecer a base do conceito de vacinologia reversa e aprender sobre o conceito de 
genoma 

	� Identificar as diferentes estratégias de vacinação existentes em todo o mundo pelas 
diferentes organizações existentes e suas diferenças mais importantes

	� Obter uma compreensão aprofundada dos movimentos antivacinas existentes atualmente 
e a abordagem correta a ser adotada na prática diária

	� Relacionar os atuais avanços epidemiológicos com a situação da COVID-19 e as vacinas
	� Familiarizar-se com as diferentes fontes de informações confiáveis sobre vacinas 
disponíveis na Internet para poder transmiti-las, depois, aos pacientes

	� Identificar o conceito Vaccine Safety Network e conhecer suas bases teóricas
	� Estabeleça diferentes conselhos básicos para encontrar informações cientificamente 
confiáveis sobre vacinas na Internet.



Competências
04

Após concluir o programa elaborado para esse Mestrado Próprio Semipresencial em Vacinas 
na Enfermagem, os alunos poderão realizar e acompanhar todo o processo de vacinação 
de forma eficiente. E poderão transformar-se em referência em seu ambiente de trabalho, 
adquirindo as habilidades necessárias para atender corretamente os pacientes que procuram 
o serviço de imunização.



Competências | 21

A enfermagem é uma das profissões mais importantes na 
área de saúde e a vacinação é fundamental para a saúde 
pública. A combinação dos melhores conhecimentos o 
ajudará a oferecer um serviço ideal aos seus pacientes" 
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Impulsione sua carreira profissional com 
um ensino holístico, permitindo que você 
avance tanto na teoria quanto na prática"

Competências gerais

	� Realizar este processo de vacinação com segurança, melhorando a qualidade do atendimento 
que você oferece aos seus pacientes

	� Aconselhar os pacientes em educação para a saúde



Competências | 23

	� Entender os fundamentos da imunidade e o processo de vacinação  

	� Ter um amplo conhecimento de epidemiologia  

	� Realizar o processo de vacinação com total segurança 

	� Saber quais vacinas estão incluídas nos diferentes calendários de vacinação existentes, 
para que são utilizadas, que medidas preventivas existem para essa doença e que tipos de 
vacinas existem para cada uma destas doenças 

	� Realizar uma intervenção de educação para a saúde sobre vacinas 

	� Integrar o processo de vacinação no processo de atendimento de enfermagem  

	� Conhecer algumas circunstâncias específicas dentro do grupo de adultos 
ao realizar o processo de vacinação, por exemplo, a administração 
de vacinas em gestantes e durante o aleitamento materno  

	� Agir com segurança no processo de vacinação de crianças, melhorando a qualidade de 
seus cuidados 

	� Proporcionar aos pacientes ferramentas para melhorar seu autocuidado com a saúde 

Competências específicas



A TECH reuniu uma equipe completa de professores com ótima reputação na área de 
enfermagem e terapia intensiva. Eles compartilharão suas experiências e conhecimentos 
mais importantes no campo da vacinação. O acompanhamento fornecido ao aluno será 
fundamental para atingir os objetivos dentro do processo de aprendizagem 100% online, 
bem como sua avaliação até o final deste Mestrado Próprio Semipresencial.  

Direção do curso
05



Especialistas em enfermagem o acompanharão durante 
todo o processo de aprendizagem para transmitir toda 
a sua experiência na área de administração de vacinas" 

Direção do curso | 25
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Sra. Andrea Hernández Solís 
	� Enfermeira especialista em Família e Comunidade do Serviço de Saúde de Madrid (SERMAS)

	� Enfermeira da Unidade de Terapia Intensiva do Hospital Universitário Puerta de Hierro Majadahonda 

	� Enfermeira especialista em enfermagem familiar e comunitária no Hospital Universitário de Getafe 

	� Professora da Fundação para o Desenvolvimento da Enfermagem (FUDEN) 

	� Formada em Enfermagem pela Universidade Autônoma de Madri 

Direção



Professores
Sra. Irene Anula Morales

	� Enfermeira especialista na Unidade de Saúde Mental do Hospital Universitário Puerta de 
Hierro Majadahonda (HUPHM)

	� Enfermeira Especialista em Saúde Mental da Fundação para o Desenvolvimento da 
da Enfermagem (FUDEN)

	� Enfermeira especialista na Unidade de Estágio para Adolescentes 
com Transtorno Mental Grave na Casta Salud. 

	� Enfermeira especialista na Unidade de Psiquiatria Aguda do Hospital Universitário 
Fundación Jiménez Díaz 

	� Enfermeira na Unidade de Curta Permanência Infanto-Juvenil do HUPHM

	� Formada em Enfermagem pela Universidade Autônoma de Madri

Sra. Erica Rodrigues Fernández
	� Enfermeira Especialista em Pediatria e Neonatologia

	� Enfermeira neonatal no Hospital Universitário Fundación de Alcorcón 

	� Enfermeira pediátrica no Centro de Saúde El Restón 

	� Enfermeira de Radiologia no Hospital Universitário Puerta de Hierro Majadahonda 

	� Enfermeira de Terapia Intensiva do Hospital Puerta de Hierro Majadahonda 

	� Formada em Enfermagem pela Universidade Autônoma de Madri

Direção do curso | 27



Conteúdo programático
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O programa de estudos deste Mestrado Próprio Semipresencial compreende 10 módulos que 
abrangem tudo, desde os fundamentos da vacinação, o processo de transporte de vacinas, sua 
manutenção, a compreensão do calendário de vacinação e o cuidado de crianças e adultos 
com diferentes condições físicas, mentais e emocionais, até o aprendizado de tudo sobre 
vacinas em desenvolvimento e estratégias de vacinação em todo o mundo. Dessa forma, o 
profissional de saúde terá o conhecimento necessário para avançar em sua carreira, tanto m 
nível nacional quanto internacional. Tudo isso por meio da metodologia mais inovadora e de 
recursos multimídia de última geração.
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A TECH conta com o programa científico mais completo e 
atualizado do mercado, para que você possa se atualizar 
rapidamente e depois colocar esses avanços em prática 
em um ambiente clínico real" 
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Módulo 1. Fundamentos da imunização
1.1.	 História e fatos da vacinação

1.1.1.	 Fatos aspectos mais importantes da vacinação
1.2.	 Fundamentos e bases imunológicas das vacinas
1.3.	 Tecnologias de produção de vacinas
1.4.	 Segurança das vacinas

1.4.1.	 Características para uma vacinação segura
1.5.	 Farmacovigilância das vacinas

1.5.1.	 Rede de vigilância de vacinas
1.6.	 Desenvolvimento das vacinas
1.7.	 Adjuvantes vacinais e outros compostos

1.7.1.	 Tipos de adjuvantes vacinais
1.7.2.	 Estabilizadores em vacinas

1.8.	 Resposta vacinal
1.9.	 Marcadores pós-vacinação

1.9.1.	 Tipos de marcadores vacinais
1.9.2.	 Interpretação de marcadores vacinais

Módulo 2. Epidemiologia da imunização
2.1.	 Aplicação da epidemiologia Causalidade

2.1.1.	 Modelo de Koch-Henle
2.1.2.	 Modelo de Bradford-Hill
2.1.3.	 Modelo de Rothman
2.1.4.	 Modelo de Hume

2.2.	 A vigilância epidemiológica
2.2.1.	 RENAVE Rede de Vigilância epidemiológica
2.2.2.	 Rede Sentinela
2.2.3.	 notificação compulsória

2.3.	 Doenças transmissíveis
2.3.1.	 Doenças transmissíveis mais prevalecentes
2.3.2.	 Doenças transmissíveis de transmissão digestiva
2.3.3.	 Doenças transmissíveis por contato

2.4.	 Cadeia de epidemiologia em doenças transmissíveis
2.4.1.	 Etapas dentro da cadeia epidemiológica

2.5.	 Pesquisas epidemiológicas em saúde
2.5.1.	 Concepção de enquetes epidemiológicas
2.5.2.	 Enquetes de soroprevalência

2.6.	 Curvas epidêmicas
2.6.1.	 Como projetar curvas epidêmicas

2.7.	 Modelos teóricos explicativos da saúde
2.7.1.	 Aplicações de modelos de saúde

2.8.	 Determinantes de saúde
2.8.1.	 Como os determinantes da saúde afetam a população

Módulo 3. O processo de vacinação
3.1.	 Aspectos básicos da vacinação

3.1.1.	 O que é o processo de vacinação
3.2.	 Aspectos legais da vacinação

3.2.1.	 Instituições envolvidas no processo de vacinação
3.3.	 Transporte e armazenamento de vacinas

3.3.1.	 Cadeia de frio
3.3.2.	 Elementos envolvidos no transporte e na conservação das vacinas

3.4.	 Classificação das vacinas
3.4.1.	 Tipos de classificação das vacinas
3.4.2.	 Vacinas virais e bacterianas
3.4.3.	 Vacinas atenuadas e inativadas

3.5.	 Vacinas de rotina
3.5.1.	 O que são vacinas de rotina
3.5.2.	 Vacinas incluídas na vacinação de rotina

3.6.	 Vacinas não rotineiras
3.6.1.	 O que são vacinas não rotineiras
3.6.2.	 Vacinas incluídas na vacinação não rotineiras

3.7.	 Segurança das vacinas
3.8.	 Administração e registro de vacinas

3.8.1.	 Processo de registro de vacinas
3.8.2.	 Processo de administração de vacinas



Conteúdo programático | 31

3.9.	 Coadministração de vacinas e outros produtos biológicos
3.9.1.	 Intervalos de vacinação entre vacinas e outros produtos biológicos
3.9.2.	 Intervalos de vacinação entre vacinas e entre doses da mesma vacina

3.10.	 Vias de vacinação
3.10.1.	 Diferentes vias de vacinação existentes

3.11.	 Contraindicações e efeitos adversos das vacinas
3.11.1.	 Falsas contraindicações das vacinas
3.11.2.	 Contraindicações relativas à vacinação
3.11.3.	 Contraindicações absolutas sobre vacinação
3.11.4.	 Efeitos adversos mais frequentes na vacinação

3.12.	 Urgências em vacinas
3.12.1.	 Possíveis urgências durante o processo de vacinação
3.12.2.	 Ação de enfermagem em caso de urgência durante a vacinação

Módulo 4. Vacinas de rotina
4.1.	 Vacinação contra difteria, tétano e coqueluche

4.1.1.	 Características da doença
4.1.2.	 Tipos de vacinas existentes
4.1.3.	 Pautas para a vacinação

4.2.	 Vacina contra a poliomielite
4.2.1.	 Características da doença
4.2.2.	 Tipos de vacinas existentes
4.2.3.	 Pautas para a vacinação

4.3.	 Vacina Haemophilus Influenzae tipo b
4.3.1.	 Características da doença
4.3.2.	 Tipos de vacinas existentes
4.3.3.	 Pautas para a vacinação

4.4.	 Vacina contra hepatite B
4.4.1.	 Características da doença
4.4.2.	 Tipos de vacinas existentes
4.4.3.	 Pautas para a vacinação

4.5.	 Vacina contra a meningocócica c/acwy
4.5.1.	 Características da doença
4.5.2.	 Tipos de vacinas existentes

4.5.3.	 Pautas para a vacinação
4.6.	 Vacina contra a pneumococo

4.6.1.	 Características da doença
4.6.2.	 Tipos de vacinas existentes
4.6.3.	 Pautas para a vacinação

4.7.	 Vacina contra sarampo, rubéola e caxumba
4.7.1.	 Características da doença
4.7.2.	 Tipos de vacinas existentes
4.7.3.	 Pautas para a vacinação

4.8.	 Vacina contra a gripe
4.8.1.	 Características da doença
4.8.2.	 Tipos de vacinas existentes
4.8.3.	 Pautas para a vacinação

4.9.	 Vacina contra a catapora
4.9.1.	 Características da doença
4.9.2.	 Tipos de vacinas existentes
4.9.3.	 Pautas para a vacinação

4.10.	 Vacina contra o papilomavírus humano
4.10.1.	 Características da doença
4.10.2.	 Tipos de vacinas existentes
4.10.3.	 Pautas para a vacinação

Módulo 5. Vacinas não rotineiras - particulares
5.1.	 Vacina contra alergias

5.1.1.	 Características da doença
5.1.2.	 Tipos de vacinas existentes
5.1.3.	 Pautas para a vacinação

5.2.	 Vacina contra a hepatite A
5.2.1.	 Características da doença
5.2.2.	 Tipos de vacinas existentes
5.2.3.	 Pautas para a vacinação
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5.3.	 Vacina contra a raiva
5.3.1.	 Características da doença
5.3.2.	 Tipos de vacinas existentes
5.3.3.	 Pautas para a vacinação

5.4.	 Vacina contra o rotavírus
5.4.1.	 Características da doença
5.4.2.	 Tipos de vacinas existentes
5.4.3.	 Pautas para a vacinação

5.5.	 Vacina contra encefalite japonesa
5.5.1.	 Características da doença
5.5.2.	 Tipos de vacinas existentes
5.5.3.	 Pautas para a vacinação

5.6.	 Vacina febre amarela
5.6.1.	 Características da doença
5.6.2.	 Tipos de vacinas existentes
5.6.3.	 Pautas para a vacinação

5.7.	 Vacina febre tifóide
5.7.1.	 Características da doença
5.7.2.	 Tipos de vacinas existentes
5.7.3.	 Pautas para a vacinação

5.8.	 Vacina cólera
5.8.1.	 Características da doença
5.8.2.	 Tipos de vacinas existentes
5.8.3.	 Pautas para a vacinação

5.9.	 Vacina contra a tuberculose
5.9.1.	 Características da doença
5.9.2.	 Tipos de vacinas existentes
5.9.3.	 Pautas para a vacinação

5.10.	 Vacina meningocócica B
5.10.1.	 Características da doença
5.10.2.	 Tipos de vacinas existentes
5.10.3.	 Pautas para a vacinação

Módulo 6. Metodologia de enfermagem nas vacinas
6.1.	 História da Enfermagem na Imunização

6.2.	 O processo do atendimento de enfermagem (PAE)
6.2.1.	 Etapas dentro do processo de atendimento de enfermagem

6.3.	 Vacinação dentro do PAE
6.4.	 Diagnósticos de enfermagem mais usados na vacinação

6.4.1.	 Diagnósticos de NANDA mais frequentes no processo de vacinação
6.5.	 Intervenções de enfermagem no processo de vacinação

6.5.1.	 NIC mais comuns utilizadas no processo de vacinação
6.6.	 Tipos de prevenção e aplicação existentes no processo de vacinação

6.6.1.	 Prevenção primária no processo de vacinação
6.6.2.	 Prevenção secundária no processo de vacinação
6.6.3.	 Prevenção terciária no processo de vacinação
6.6.4.	 Prevenção quaternária no processo de vacinação

6.7.	 Imunização na especialização da enfermagem
6.8.	 Atualidade de enfermagem sobre imunização

Módulo 7. Vacinação para adultos
7.1.	 Calendários de vacinação para adultos

7.1.1.	 Características de um calendário de vacinação
7.1.2.	 Calendários de vacinação na população adulta

7.2.	 Vacinação de 19 a 64 anos de idade
7.2.1.	 Vacinas recomendadas na população adulta de 19 a 64 anos de idade

7.3.	 Vacinação para maiores de 64 anos de idade
7.3.1.	 Vacinas recomendadas para adultos com mais de 64 anos de idade

7.4.	 Vacinação em gestantes
7.4.1.	 Vacinas recomendadas para gestantes
7.4.2.	 Características específicas da vacinação em gestantes

7.5.	 Vacinação durante o aleitamento materno
7.5.1.	 Características específicas da vacinação durante o aleitamento materno

7.6.	 Combinação de vacinas na população adulta
7.6.1.	 Correção do calendário na população adulta

7.7.	 Vacinação de adultos que vivem com pacientes com doenças de risco
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7.8.	 Vacinação profilática pós-exposição
7.9.	 Vacinação em trabalhadores da saúde

Módulo 8. Vacinação em criança
8.1.	 Visão e estratégia de imunização global (GIVS)
8.2.	 Calendário de imunização pediátrica

8.2.1.	 Características de um calendário de vacinação
8.2.2.	 Calendário de vacinas na população pediátrica

8.3.	 Vacinação entre 0 e 12 meses
8.3.1.	 Vacinas recomendadas para a população pediátrica de 0 a12 Meses de idade

8.4.	 Vacinação entre 12 Meses a 4 anos
8.4.1.	 Vacinas recomendadas para a população pediátrica de 12 meses e 4 anos de 

idade
8.5.	 Vacinação entre 4 a 14 anos

8.5.1.	 Vacinas recomendadas para a população pediátrica de 4 a 14 anos de idade
8.6.	 Vacinação para Adolescente

8.6.1.	 Vacinas recomendadas para a população adolescente e pediátrica
8.7.	 Vacinação do bebê prematuro

8.7.1.	 Características específicas da vacinação do bebê
8.7.2.	 Vacinas recomendadas para a população adolescente e pediátrica

8.8.	 Métodos não-farmacológicos no manejo da dor
8.8.1.	 A amamentação como um método não farmacológico para a dor causada pela 

vacinação
8.9.	 Adaptação vacinal na população Infantil

8.9.1.	 Correção do calendário na população Infantil
8.9.2.	 Correção do calendário na população infantil imigrante

8.10.	 Mitos e crenças falsas sobre a imunização infantil

Módulo 9. Vacinação em situações especiais
9.1.	 Vacinação acelerada

9.1.1.	 Situações que exigem a adaptação da vacinação
9.1.2.	 Aprendizagem adaptativa a partir da vacinação acelerada

9.2.	 Vacinação no paciente pediátrico com imunodeficiências primárias
9.2.1.	 Vacinas recomendadas para o paciente pediátrico com imunodeficiências 

primárias
9.2.2.	 Vacinas próprias da vacinação do paciente pediátrico com imunodeficiências 

primárias
9.3.	 Vacinação no paciente pediátrico com asplenia anatômica ou funcional

9.3.1.	 Vacinas recomendadas para o paciente pediátrico com asplenia anatômica ou 
funcional

9.3.2.	 Características próprias de vacinação no paciente pediátrico com asplenia 
anatômica ou funcional

9.4.	 Vacinação no paciente pediátrico com HIV
9.4.1.	 Vacinas recomendadas ao paciente pediátrico com HIV
9.4.2.	 Características próprias da vacinação no paciente pediátrico com HIV

9.5.	 Vacinação no paciente pediátrico com câncer
9.5.1.	 Vacinas recomendadas ao paciente pediátrico com câncer
9.5.2.	 Características próprias da vacinação do paciente pediátrico com câncer

9.6.	 Vacinação no paciente pediátrico com transplante de órgão sólido  hematopoiético
9.6.1.	 Vacinas recomendadas para o paciente pediátrico com transplante de órgãos 

sólidos ou hematopoiético
9.6.2.	 Características próprias de vacinação do paciente pediátrico com transplante de 

órgãos sólidos ou hematopoiético
9.7.	 Vacinação no paciente pediátrico crônico

9.7.1.	 Vacinas recomendadas ao paciente pediátrico crônica
9.7.2.	 Características próprias da vacinação do paciente pediátrico crônica

9.8.	 Vacinação no paciente pediátrico com síndrome de Down
9.8.1.	 Vacinas recomendadas ao paciente pediátrico com síndrome de Down
9.8.2.	 Características próprias da vacinação do paciente pediátrico com síndrome de 

Down
9.9.	 Vacinação na população imigrante, refugiada ou adotada
9.10.	 Vacinação para o viajante internacional

9.10.1.	 Vacinas para administrar quando se viaja para países tropicais
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Módulo 10. O futuro das vacinas
10.1.	 Vacinas em desenvolvimento

10.1.1.	 Diferentes vacinas atualmente em desenvolvimento
10.2.	 Vacinas e mídia
10.3.	 Vacinologia reversa: genoma

10.3.1.	 O que é o genoma
10.3.2.	 Conceito de vacinologia reversa

10.4.	 Estratégia de vacinação mundial
10.5.	 Movimentos antivacinas Situação e abordagem
10.6.	 Vacinas e COVID-19

10.6.1.	 Atualidade das vacinas e COVID-19
10.7.	 Vaccine Safety Network
10.8.	 Consulta de vacinas na Internet
10.9.	 Credibilidade do site sobre vacinas

10.9.1.	 Dicas para verificar a confiabilidade de um site de vacinas
10.10.	Dicas para encontrar informações confiáveis online

10.10.1.	Dicas práticas para encontrar informações de saúde online confiáveis
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Este programa conta com os últimos avanços 
em imunologia e administração de vacinas de 
rotina e não rotineiras" 



Depois de concluir o processo de aprendizagem teórica online e ser aprovado nas 
avaliações correspondentes, o Mestrado Próprio Semipresencial inclui um período de 
capacitação prática em um centro clínico de destaque. Os alunos terão à sua disposição 
o apoio de um orientador que os acompanhará durante todo o processo, garantindo 
assim, o desempenho correto das funções dentro de sua alçada.

Estágio Clínico
07
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A TECH lhe oferece um programa único que 
combina os melhores conteúdos teóricos 
100% online, com um estágio presencial em 
um prestigiado centro de saúde”



38 Estágio Clínico

Este Mestrado Próprio Semipresencial em Vacinas na Enfermagem permite que os alunos 
concluam uma Capacitação Prática de 3 semanas em um hospital de prestígio. Poderá 
ver em primeira mão o procedimento de vacinação, desde o início até a entrega da dose 
de imunização. Cabe ressaltar que, este período de capacitação prática será orientado por 
especialistas do mesmo centro de saúde. 

Esta Capacitação Prática inclui uma jornada de 8 horas diárias, de segunda a sexta-feira, 
que permitirá ao profissional ver casos reais ao lado de uma equipe profissional de 
referência na área de Enfermagem, aplicando os procedimentos mais inovadores e de 
última geração.  

As atividades tem o objetivo de desenvolver e aperfeiçoar as competências necessárias 
para a prestação de atendimento primário em áreas e condições que exigem alto nível 
de qualificação, e que são orientadas para a capacitação específica para o exercício da 
atividade, em um ambiente de segurança e alto desempenho profissional.  

O ensino prático será realizado com a participação ativa do aluno executando as atividades 
e os procedimentos de cada área de competência (aprender a aprender e aprender a 
fazer), com o acompanhamento e a orientação dos professores e de outros estagiários, 
que facilitam o trabalho em equipe e a integração multidisciplinar como competências 
transversais para a prática de vacinas em enfermagem (aprender a ser e aprender a se 
relacionar).
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Módulo Atividade Prática

Técnicas  
e metodologias  

de vacinação

Assegurar o transporte e o armazenamento adequados das vacinas por meio da 
manutenção da cadeia de frio

Realizar o registro das vacinas após a sua administração, de acordo com o PAE

Avaliar o paciente e reagir aos efeitos colaterais das vacinas

Administrar vacinas de rotina, como difteria, tétano e coqueluche, hepatite B, influenza 
ou papilomavírus humano

Administrar vacinas em adultos, levando em conta sua faixa etária e outras 
circunstâncias clínicas, como gravidez e lactação

Administrar vacinas em crianças, seguindo o calendário de vacinação, atendendo 
as particularidades de cada faixa etária

Procedimentos  
de Enfermagem  
na imunização

Manejar as vacinas com segurança, seguindo os protocolos determinados pelas 
autoridades de saúde 

Avaliar e identificar, do ponto de vista da enfermagem, pacientes suscetíveis a contrair 
doenças transmissíveis, propondo a administração de vacinas específicas como 

método de prevenção 

Conduzir pesquisas epidemiológicas de saúde

Processos  
de vacinação  
em Vacinas  

não rotineiras 
e situações especiais

Administrar vacinas não rotineiras ou particulares, atendendo 
às suas especificidades em termos de conservação e aplicação

Aplicar a vacinação com segurança no paciente pediátrico com imunodeficiência 
primária

Administrar vacinas em pacientes pediátricos com asplenia anatômica ou funcional

Aplicar a vacina em pacientes pediátricos com HIV ou câncer

Aplicar, de acordo com os protocolos, a vacina no paciente pediátrico com transplante 
de órgão sólido ou hematopoiético

Os procedimentos descritos abaixo formarão a base da parte prática da capacitação, e sua 
implementação está sujeita tanto à idoneidade dos pacientes quanto à disponibilidade do 
centro e sua carga de trabalho, tendo as seguintes atividades propostas:
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A principal preocupação desta instituição é garantir a segurança dos profissionais que 
realizam o estágio e dos demais colaboradores necessários para o processo de capacitação 
prática na empresa.  Entre as medidas adotadas para alcançar este objetivo está a resposta 
a qualquer incidente que possa ocorrer ao longo do processo de ensino-aprendizagem.

Para isso, esta entidade educacional se compromete a fazer um seguro de responsabilidade 
civil que cubra qualquer eventualidade que possa surgir durante o período de estágio no 
centro onde se realiza a capacitação prática.

Esta apólice de responsabilidade civil terá uma cobertura ampla e deverá ser aceita antes 
do início da capacitação prática.  Desta forma, o profissional não terá que se preocupar 
com situações inesperadas, estando amparado até a conclusão do programa prático no 
centro.

Seguro de responsabilidade civil
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Condições Gerais da Capacitação Prática
As condições gerais do contrato de estágio para o programa são as seguintes:

1. ORIENTAÇÃO: durante o Mestrado Próprio Semipresencial o aluno contará com dois 
orientadores que irão acompanhá-lo durante todo o processo, esclarecendo as dúvidas 
e respondendo perguntas que possam surgir. Por um lado, contará com um orientador 
profissional, pertencente ao centro onde é realizado o estágio, que terá o objetivo de 
orientar e dar suporte ao aluno a todo momento. E por outro, contará com um orientador 
acadêmico cuja missão será coordenar e ajudar o aluno durante todo o processo, 
esclarecendo dúvidas e viabilizando o que for necessário. Assim, o aluno estará sempre 
acompanhado e poderá resolver as dúvidas que possam surgir, tanto de natureza prática 
quanto acadêmica.

2. DURAÇÃO: o programa de estágio terá uma duração de três semanas contínuas de 
capacitação prática, distribuídas em jornadas de 8 horas, cinco dias por semana. Os dias e 
horários do programa serão de responsabilidade do centro e o profissional será informado 
com antecedência suficiente para que possa se organizar.

3. NÃO COMPARECIMENTO: em caso de não comparecimento no dia de início do Mestrado 
Próprio Semipresencial, o aluno perderá o direito de realizá-lo sem que haja a possibilidade 
de reembolso ou mudança das datas estabelecidas. A ausência por mais de dois dias sem 
causa justificada/médica resultará na renúncia ao estágio e, consequentemente, em seu 
cancelamento automático. Qualquer problema que possa surgir durante a realização do 
estágio, deverá ser devidamente comunicado ao orientador acadêmico com caráter de 
urgência.

4. CERTIFICAÇÃO: ao passar nas provas do Mestrado Próprio Semipresencial, o aluno 
receberá um certificado que comprovará o período de estágio no centro em questão.

5. RELAÇÃO DE EMPREGO: o Mestrado Próprio Semipresencial não constitui relação de 
emprego de nenhum tipo.

6. ESTUDOS PRÉVIOS: alguns centros podem exigir um certificado de estudos prévios 
para a realização do Mestrado Próprio Semipresencial. Nesses casos, será necessário 
apresentá-lo ao departamento de estágio da TECH para que seja confirmada a atribuição 
do centro escolhido.

7. NÃO INCLUÍDO: o Mestrado Próprio Semipresencial não incluirá nenhum elemento não 
descrito nas presentes condições. Portanto, não inclui acomodação, transporte para a 
cidade onde o estágio será realizado, vistos ou qualquer outro serviço não mencionado 
anteriormente.

Entretanto, em caso de dúvidas ou recomendações a respeito, o aluno poderá consultar 
seu orientador acadêmico. Este lhe proporcionará as informações necessárias para facilitar 
os procedimentos.



Este Mestrado Próprio Semipresencial inclui, em seu programa de atividades, um estágio 
prático em um centro de saúde equipado com todos os meios necessários, onde o 
enfermeiro colocará em prática o que aprendeu no campo da vacinação. Neste sentido, e 
com o objetivo de oferecer esta capacitação a mais profissionais, a TECH proporciona aos 
alunos a oportunidade de cursá-lo atendendo casos reais, durante 3 semanas presenciais 
e orientados por uma equipe de especialistas que garantem uma educação de qualidade 
e acessível a todos os profissionais que desejam evoluir em sua profissão. 

Onde posso realizar o 
Estágio Clínico?
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Complete seu aprendizado colocando em prática 
os conhecimentos mais atualizados sobre o serviço 
de vacinação e aumente exponencialmente suas 
habilidades" 

Onde posso realizar o Estágio Clínico? | 43
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Enfermagem

País
Espanha

Cidade
León

Endereço:  

Rede de clínicas, hospitais e centros especializados 
privados distribuídos por toda a Espanha

Capacitações práticas relacionadas:
-Atualização em Anestesiologia e Ressuscitação
-Enfermagem no Departamento de Traumatologia

Enfermagem

País
Espanha

Cidade
León

Endereço:   

Rede de clínicas, hospitais e centros especializados 
privados distribuídos por toda a Espanha

Capacitações práticas relacionadas:
-Atualização do Tratamento Psiquiátrico  

em Crianças e Adolescentes

Enfermagem

País
Espanha

Cidade
Madrid

Endereço:  

Rede de clínicas, hospitais e centros especializados 
privados distribuídos por toda a Espanha

Capacitações práticas relacionadas:
-Cuidados Paliativos

-Anestesiologia e Ressuscitação

Enfermagem

 

País
Espanha

Cidade
Madrid

Endereço:  

Rede de clínicas, hospitais e centros especializados 
privados distribuídos por toda a Espanha

Capacitações práticas relacionadas:
-Cuidados Paliativos
-Medicina Estética

Os alunos poderão cursar a parte prática deste Mestrado Próprio Semipresencial nos seguintes centros: 

Enfermagem

País
Espanha

Cidade
Madrid

Endereço:  

Rede de clínicas, hospitais e centros especializados 
privados distribuídos por toda a Espanha

Capacitações práticas relacionadas:
-Anestesiologia e Ressuscitação

-Cuidados Paliativos

Enfermagem

País
Espanha

Cidade
Madrid

Endereço: 

Rede de clínicas, hospitais e centros especializados 
privados distribuídos por toda a Espanha

Capacitações práticas relacionadas:
-Anestesiologia e Ressuscitação

-Cuidados Paliativos

Enfermagem

País
Espanha

Cidade
Madrid

Endereço:   

Rede de clínicas, hospitais e centros especializados 
privados distribuídos por toda a Espanha

Capacitações práticas relacionadas:
-Cuidados Paliativos
-Oftalmologia Clínica

Enfermagem

País
Espanha

Cidade
Madrid

Endereço:   

Rede de clínicas, hospitais e centros especializados 
privados distribuídos por toda a Espanha

Capacitações práticas relacionadas:
-Ginecologia Oncológica

-Oftalmologia Clínica
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Enfermagem

País
Espanha

Cidade

Madrid

Endereço:  

Capacitações práticas relacionadas:
-Enfermagem do Trabalho 

-Diagnóstico fisioterapêutico

La Clínica Virgen del Camino, 45 anos de assistência médica

Aproveite essa oportunidade para envolver-se 
com profissionais especializados e aprender 
com sua metodologia de trabalho"



Metodologia
Este curso oferece uma maneira diferente de aprender. Nossa metodologia  
é desenvolvida através de um modo de aprendizagem cíclico: o Relearning.  
Este sistema de ensino é utilizado, por exemplo, nas faculdades de medicina 
mais prestigiadas do mundo e foi considerado um dos mais eficazes pelas 
principais publicações científicas, como o  New England Journal of Medicine.   
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Descubra o Relearning, um sistema que abandona 
a aprendizagem linear convencional para realizá-la 
através de sistemas de ensino cíclicos: uma forma 
de aprendizagem que se mostrou extremamente 
eficaz, especialmente em disciplinas que requerem 
memorização"  
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Em uma situação concreta, o que um profissional deveria fazer? Ao longo deste 
programa, os alunos irão se deparar com diversos casos clínicos simulados, 
baseados em pacientes reais, onde deverão investigar, estabelecer hipóteses 
e finalmente resolver as situações. Há inúmeras evidências científicas sobre 
a eficácia deste método. Os enfermeiros aprendem melhor, mais rápido e de 
forma mais sustentável ao longo do tempo.

Segundo o Dr. Gérvas, o caso clínico é a apresentação comentada de um paciente, ou 
grupo de pacientes, que se torna um "caso", um exemplo ou modelo que ilustra algum 
componente clínico peculiar, seja pelo seu poder de ensino ou pela sua singularidade 
ou raridade. É essencial que o caso estudado seja fundamentado na vida profissional 
atual, recriando as condições reais na prática da enfermagem profissional.

Com a TECH os enfermeiros experimentam uma 
maneira de aprender que está revolucionando  
as bases das universidades tradicionais  
em todo o mundo.

Na TECH Nursing School usamos o Método de Estudo de Caso
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Você sabia que este método foi desenvolvido 
em 1912, em Harvard, para os alunos de Direito? 
O método do caso consistia em apresentar 
situações reais e complexas para que os alunos 
tomassem decisões e justificassem como 
resolvê-las. Em 1924 foi estabelecido como  
o método de ensino padrão em Harvard”

4.	 A sensação de eficiência do esforço investido se torna um estímulo muito 
importante para os alunos, o que se traduz em um maior interesse pela 
aprendizagem e um aumento no tempo dedicado ao curso.

3.	 A assimilação de ideias e conceitos se torna mais fácil e mais eficiente, 
graças ao uso de situações decorrentes da realidade.

2.	 A aprendizagem se consolida através das habilidades práticas, 
permitindo que o profissional de enfermagem integre melhor o 
conhecimento no ambiente hospitalar ou no atendimento primário.

1. 	Os enfermeiros que seguem este método não só assimilam os conceitos, 
mas também desenvolvem a capacidade mental através de exercícios que 
avaliam situações reais e a aplicação do conhecimento.

A eficácia do método é justificada por quatro conquistas fundamentais:    

Metodologia | 49
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O enfermeiro aprenderá através de casos 
reais e da resolução de situações complexas 
em ambientes simulados de aprendizagem. 
Estes simulados são realizados através de 
softwares de última geração para facilitar 
 a aprendizagem imersiva.

Metodologia Relearning

A TECH utiliza de maneira eficaz a metodologia do estudo de caso 
com um sistema de aprendizagem 100% online, baseado na repetição, 
combinando 8 elementos didáticos diferentes em cada aula.

Potencializamos o Estudo de Caso com o melhor método de ensino 
100% online: o Relearning.
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Na vanguarda da pedagogia mundial, o método Relearning conseguiu melhorar 
os níveis de satisfação geral dos profissionais que concluíram seus estudos, com 

relação aos indicadores de qualidade da melhor universidade online do mundo 
(Universidade de Columbia).

Essa metodologia já capacitou mais de 175 mil  enfermeiros com sucesso sem 
precedentes em todas as especialidades, independente da carga prática. Nossa 

metodologia de ensino é desenvolvida em um ambiente altamente exigente, com 
um corpo discente com um perfil socioeconômico médio-alto e uma média de 

idade de 43,5 anos.

No nosso programa, a aprendizagem não é um processo linear, ela acontece em 
espiral (aprender, desaprender, esquecer e reaprender). Portanto, combinamos cada 

um desses elementos de forma concêntrica.

A nota geral do sistema de aprendizagem da TECH é de 8,01, de acordo com os 
mais altos padrões internacionais.

O Relearning permitirá uma aprendizagem 
com menos esforço e mais desempenho, 

fazendo com que você se envolva mais em sua 
especialização, desenvolvendo o espírito crítico 

e sua capacidade de defender argumentos e 
contrastar opiniões: uma equação de sucesso.
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20%

15%

15%
3%

Material de estudo 

Todo o conteúdo didático foi desenvolvido especialmente para o programa pelos 
especialistas que irão ministrá-lo, o que permite que o desenvolvimento didático  
seja realmente específico e concreto.

Esse conteúdo é adaptado ao formato audiovisual, para criar o método de trabalho 
online da TECH. Tudo isso com as técnicas mais inovadoras e oferecendo alta 
qualidade em cada um dos materiais que colocamos à disposição do aluno.

Leituras complementares

Artigos recentes, documentos de consenso e diretrizes internacionais, entre outros. 
Na biblioteca virtual da TECH o aluno terá acesso a tudo o que for necessário para 
complementar a sua capacitação.

Resumos interativos 

A equipe da TECH apresenta o conteúdo de forma atraente e dinâmica através  
de pílulas multimídia que incluem áudios, vídeos, imagens, gráficos e mapas 
conceituais para consolidar o conhecimento.

Este sistema exclusivo de capacitação por meio da apresentação de conteúdo 
multimídia foi premiado pela Microsoft como "Caso de sucesso na Europa”.

Técnicas e procedimentos de enfermagem em vídeo 

A TECH aproxima o aluno das técnicas mais recentes, dos últimos avanços educacionais 
e da vanguarda das técnicas de enfermagem atuais. Tudo isso com o máximo rigor, 
explicado e detalhado para contribuir para a assimilação e compreensão do aluno.  
E o melhor de tudo, você pode vê-los quantas vezes quiser.

3%

Neste programa, oferecemos o melhor material educacional, preparado especialmente para os profissionais:
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3% 3% 7%

17%

Testing & Retesting

Avaliamos e reavaliamos periodicamente seus conhecimentos ao longo do 
programa através de atividades e exercícios de avaliação e autoavaliação, 

para que você possa comprovar que está alcançando seus objetivos.

Masterclasses 

Há evidências científicas sobre a utilidade da observação de  
terceiros especialistas.

O “Learning from an expert” fortalece o conhecimento e a memória, além 
de gerar segurança para a tomada de decisões difíceis no futuro.

Guias rápidos de ação 

A TECH oferece o conteúdo mais relevante do curso em formato de fichas de 
trabalho ou guias rápidos de ação. Uma forma sintetizada, prática e eficaz de ajudar 

os alunos a progredirem na aprendizagem.

Estudos de casos elaborados e orientados por especialistas 

A aprendizagem efetiva deve ser necessariamente contextual. Portanto, na TECH 
apresentaremos casos reais em que o especialista guiará o aluno através do 

desenvolvimento da atenção e da resolução de diferentes situações: uma forma 
clara e direta de alcançar o mais alto grau de compreensão.

20%



Certificado
10

O Mestrado Próprio Semipresencial em Vacinas na Enfermagem garante, além da capacitação 
mais rigorosa e atualizada, o acesso a um título de Mestrado Próprio Semipresencial emitido 
pela TECH Universidade Tecnológica.



Certificado | 55

Conclua este programa de estudos com 
sucesso e receba seu certificado sem sair 
de casa e sem burocracias”
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*Apostila de Haia: Caso o aluno solicite que seu certificado seja apostilado, a TECH Universidade Tecnológica providenciará a obtenção do mesmo a um custo adicional.

Este Mestrado Próprio Semipresencial em Vacinas na Enfermagem conta com o 
conteúdo mais completo e atualizado do mercado. 

Uma vez aprovadas as avaliações, o aluno receberá por correio o certificado* 
correspondente ao título de Curso emitido pela TECH Universidade Tecnológica.

O certificado emitido pela TECH Universidade Tecnológica expressará a qualificação 
obtida no Curso, atendendo aos requisitos normalmente exigidos pelas bolsas de 
empregos, concursos públicos e avaliação de carreira profissional.

Título: Mestrado Próprio Semipresencial em Vacinas na Enfermagem

Modalidade: Semipresencial (Online + Estágio Clínico)

Duração: 7 meses

Acreditação: 60 + 5 ECTS



Mestrado Próprio Semipresencial
Vacinas na Enfermagem
Modalidade: Semipresencial (Online + Estágio Clínico)
Duração: 7 meses
Certificado: TECH Universidade Tecnológica
Acreditação: 60 + 5 ECTS



Mestrado Próprio Semipresencial
Vacinas na Enfermagem


